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A produção de mandioca tem grande representatividade no cenário da alimentação de base do 

Brasil. Porém, enfrenta alguns entraves na produção em larga escala quanto à qualidade das 

manivas-semente e volume das mesmas. O objetivo deste trabalho foi avaliar a produção de 

manivas-semente com mudas provenientes da propagação rápida em diferentes espaçamentos 

entre plantas. O trabalho foi desenvolvido na Área Experimental do Pólo de Inovação 

Tecnológico do Alto Jacuí – RS na Unicruz. Utilizou-se cinco cultivares (FV03, FV10, XV05, 

FV13, SJ03), todas com hábito de crescimento tricotômico, oriundas do Banco de 

germoplasma de mandioca do Pólo. As mudas foram adquiridas segundo metodologia 

desenvolvida pelo CIAT (Centro Internacional de Agricultura Tropical, Colômbia).  Os 

tratamentos constaram de T1: 0,30 x 1,00; T2: 0,40 x 1,00 e T3:0,50 x 1,00 m espaçamento 

entre plantas e entre linhas, respectivamente e delineamento experimental de blocos ao acaso 

com seis repetições. As mudas foram irrigadas sempre que necessário através de sistema de 

gotejamento. A adubação foi baseada na análise do solo. Os dados coletados foram analisados 

utilizando o Teste Scott Knott em 5% de probabilidade. Para número de raízes, número de 

gemas e o peso da parte aérea, os espaçamentos de 0,40 e 0,50 m entre plantas propiciaram 

maior desenvolvimento em relação ao espaçamento de 0,30 m. Quanto ao diâmetro das raízes, 

o espaçamento de 0,40 m entre plantas foi significativamente maior em relação aos demais. 

Portanto, para a produção de manivas-semente recomenda-se, dentre as cultivares 

pesquisadas, os espaçamentos de 0,40 m e 0,50 m entre plantas. E para o duplo propósito, 

produção de manivas-semente e produção de raízes, o espaçamento indicado é o de 0,40 m 

entre plantas. 
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